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Hospitais com 
UTIs e mais 
segurança

Planos de Saúde
Em palestra exclusiva para os 
associados, especialista aborda o 
cenário atual e as perspectivas da 
saúde suplementar no Brasil. Pág. 3

Corte Necessário
Com atrasos e cortes nos pagamentos, 
hospitais associados são obrigados a 
reduzir o atendimento pelo SUS em 80%.  
Pág. 4

Novos Associados
O Hospital Nasr Faiad (Catalão) e o 
Hospital Santa Genoveva (Goiânia) são 
os mais novos associados da Ahpaceg. 
Pág. 6

A obrigatoriedade da instalação de leitos de 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) em todos 
os hospitais públicos e privados goianienses é 
um marco na saúde em Goiás e um exemplo 

a ser seguido. A lei aprovada pela Câmara 
Municipal de Goiânia vem suprir uma lacuna 
na arcaica legislação do setor e, certamente, 
vai aumentar a qualidade e a segurança do 
atendimento hospitalar na capital goiana.  
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EXPEDIENTE

EDITORIAL

Um marco na segurança hospitalar 
A aprovação pela Câmara dos 

Vereadores de Goiânia do projeto de 
lei de autoria do vereador Eudes Vi-
gor (PMDB), que torna obrigatória a 
instalação de Unidades de Terapia In-
tensiva (UTIs) em todos os hospitais 
públicos e privados da capital, é um 
marco na saúde em Goiás. Há tempos, 
defendemos que a oferta de leitos de 
UTI é uma das condições primordiais 
para que uma unidade de serviços de 
saúde possa ser classificada como um 
hospital.

Esse projeto - que foi vetado pelo 
Executivo, mas teve esse veto sabia-
mente derrubado pelos vereadores 
- vem suprir uma lacuna na arcaica 
legislação da área da saúde, que pos-
sibilita que estabelecimentos sem esse 
serviço, que consideramos essencial 
para o bom e seguro atendimento ao 
paciente, se denominem hospitais.

Ressaltamos que o que define um 
hospital não é somente uma UTI ou 
qualquer outra de suas complexas de-
pendências, mas o conjunto da estru-
tura e serviços que oferecem as con-
dições necessárias para a assistência à 
população com qualidade e segurança.

Com essa nova lei, Goiânia está 
dando um exemplo a todo o País. Es-
peramos que nossa Assembleia Le-
gislativa e todos os outros Estados 

brasileiros sigam esse caminho, que, 
certamente, nos conduzirá a uma saú-
de mais segura. Afinal, quando atende-
mos um paciente não podemos contar 
com a sorte nem a crença que tudo vai 
dar certo. Precisamos, sim, contar com 
estruturas adequadas para o bom aten-
dimento a quem confia em nossas ins-
tituições.

Dr. Haikal Yaspers Helou
Presidente
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2016 - PERSPECTIVAS 

Ahpaceg encerra 2015 com confraternização 
e palestra sobre a saúde suplementar

Em clima de descontração, mas já 
atentos às perspectivas do mercado de saú-
de para 2016 e para os próximos anos, os 
associados da Ahpaceg participaram de 
um almoço de confraternização, realizado 
no dia 16 de dezembro, no IZ Restaurante, 
em Goiânia. O presidente Haikal Helou re-
cebeu os associados e convidados, dentre 
eles o especialista em mercado de saúde, 
executivo da empresa AllCare e ex-diretor 
da Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS), Walter César. 

Com passagem por grandes empresas, 
como a Ernst Young, Amil e Unimed Rio, 
e larga experiência na área da saúde suple-
mentar, Walter César apresentou um pano-
rama do setor no Brasil. Ele citou que se 
trata de um mercado de risco, que requer 
muita atenção das operadoras em relação, 
por exemplo, às exigências do órgão regu-
lador, ao modelo de gestão e à sinistralida-
de.

Os riscos existem, mas o mercado tam-
bém apresenta perspectivas de crescimento 
e, segundo Walter César, deve experimen-
tar importantes mudanças nos próximos 

anos. A exposição foi acompanhada com 
muita atenção pelos associados da Ahpa-
ceg. É que a Associação estuda a criação de 
um plano de saúde exclusivo dos hospitais 
goianos de alta complexidade.

Presidente do Comitê de Saúde da 
American Chamber of Commerce (Am-
cham), Christiano Quinan, que trouxe 
Walter César a Goiânia para essa palestra 
exclusiva para os associados da Ahpaceg, 
observou que o mercado goiano tem exigi-
do a melhoria constante da qualidade. “Por 
isso, temos grandes expectativas no nasci-
mento de uma operadora de saúde diferen-
ciada na capital”, disse.

O tema abordado pelo 
executivo Walter César 
é de grande interesse 

da Ahpaceg, que estuda 
a criação de um plano 
de saúde exclusivo dos 

hospitais goianos de alta 
complexidade

Christiano Quinan, Haikal Helou e Walter César: 
saúde em pauta

Associação prestigia a Noite do Plantão
Em dezembro, a Ahpaceg participou de 

mais uma edição da “Noite do Plantão”, a tra-
dicional festa promovida pela Unimed Goiânia 
para seus médicos cooperados e convidados.  O 
presidente Haikal Helou fez um rápido balanço 
de 2015 e falou sobre a relação com a coopera-
tiva.

“Tivemos um ano difícil, mas de boas ne-
gociações entre a Ahpaceg e a Unimed Goiânia, 

conseguimos vantagens bilaterais poucas vezes 
conseguidas e espero que essa parceria continue 
em 2016 para que, juntos, possamos superar as 
difi culdades do País e do Estado”, disse. Durante 
a festa, foram sorteados três carros, um deles do-
ado pela Ahpaceg para homenagear os médicos 
cooperados, muitos integrantes do corpo clínico 
dos hospitais associados. O ganhador deste carro 
foi o médico Waldivino Guimarães Filho (foto).

Saúde!
Esse é o melhor presente que podemos desejar a você neste 

Natal e em todos os dias de 2016.
Feliz Natal e Bom Ano Novo!
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CORTE NECESSÁRIO

Sem receber, hospitais associados 
reduzem o atendimento pelo SUS

Ahpaceg na Mídia Defesa do SUS

Constantes atrasos na quitação dos 
serviços prestados, glosas nas faturas, uma 
dívida de cerca de R$ 4 milhões referente à 
complementação das diárias de Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) que não vem sendo 
paga e a perspectiva de agravamento desta 
situação com o anúncio de novos atrasos 
nos pagamentos e de cortes no orçamento 

da saúde para 2016. Diante deste cenário 
e sem resultados positivos nas negociações 
com os gestores públicos, oito hospitais as-
sociados da Ahpaceg decidiram reduzir o 
atendimento pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) em Goiânia, Anápolis e Aparecida 
de Goiânia.

O corte começou a valer em 20 de no-
vembro, quando o atendimento foi reduzi-
do pela metade no Instituto de Neurologia 
de Goiânia e nos Hospitais da Criança, In-
fantil de Campinas, Monte Sinai, São Fran-
cisco de Assis e Santa Genoveva (em Goi-
ânia); Hospital Santa Mônica (Aparecida 
de Goiânia) e Hospital Evangélico Goiano 
(Anápolis). 

Essa redução foi a forma menos im-
pactante encontrada pela Associação para 
alertar a população e os gestores que os 
hospitais também enfrentam difi culdades. 
A outra opção seria a suspensão total do 
atendimento pelo SUS, o que prejudicaria 
ainda mais quem precisa deste serviço. 

Inicialmente, o corte no atendimento 
seria por um mês. Mas, em 20 de dezem-
bro, sem qualquer resposta dos gestores e 
com novas glosas e atrasos nos pagamen-

tos, os hospitais se viram obrigados a redu-
zir ainda mais as internações, cirurgias ele-
tivas, transplantes e outros atendimentos 
hospitalares em especialidades, como neu-
rologia, cardiologia e pediatria pelo SUS. 

O corte em vigor, agora por tempo in-
determinado, é de 80%. A Ahpaceg lamenta 
a adoção desta medida, mas a redução da 
prestação de serviços ao SUS neste momen-
to é fundamental para garantir a sobrevi-
vência dos hospitais, que são referências no 
atendimento médico-hospitalar em Goiás.

Em novembro, a decisão dos hospitais associados de 
reduzir o atendimento pelo SUS teve amplo destaque na im-
prensa goiana, com a veiculação de matérias em sites, jornais 
e emissoras de rádio e de televisão. Em dezembro, o assunto 
voltou a ser abordado na mídia, que ressaltou a redução do 
atendimento e os impactos negativos do subfi nanciamento e 
do já anunciado corte no orçamento do setor.

No dia 11 de novembro, a Ahpaceg aderiu ao movi-
mento “Todos pela Saúde em Defesa do SUS”, que condena 
o corte de verbas federais para a área da saúde e cobra a am-
pliação do fi nanciamento do setor. O corte no atendimento 
pelos hospitais associados é um refl exo direto da redução 
das verbas para a saúde, que perdeu R$ 6 bilhões em 2015 e 
deve fi car sem R$ 16 bilhões em 2016.

A Ahpaceg lamenta a 
adoção desta medida, 
mas redução de 80% é 

necessária para garantir a 
sobrevivência dos hospitais 
neste cenário de atrasos e 

cortes nos pagamentos

4



SAÚDE SEGURA

Lei obriga a instalação de UTIs 
em hospitais goianienses

Instalada a Câmara Técnica de Saúde do Codese

A Câmara Municipal de Goiânia der-
rubou, no dia 9 de dezembro, o veto do 
prefeito Paulo Garcia (PT) ao projeto de 
Lei 197/15, que obriga a instalação de leitos 
de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) em 
hospitais públicos e privados da capital. De 
autoria do vereador Eudes Vigor (PMDB), 
o projeto vetado pelo Executivo tinha sido 
aprovado por unanimidade pela Câmara 
Municipal em 14 de outubro. 

O projeto atinge os estabelecimentos 
já existentes e os que ainda vierem a ser 
construídos. Hospitais psiquiátricos, hos-
pitais-dia, oft almológicos e os que prestam 
apenas atendimento ambulatorial estão 
isentos da exigência, mas fi cam obrigados 
a manter retaguarda com UTIs e ambulân-
cias.

Para o vereador Eudes Vigor, as UTIs 
são importantes recursos para o tratamen-
to de pacientes graves ou potencialmente 
graves que necessitam de cuidados contí-
nuos e especializados. Desde que o projeto 
começou a ser discutido, há cerca de dois 
anos, a Ahpaceg manifestou apoio à pro-
posta. 

Em artigo publicado no jornal O Po-
pular, em 1º de dezembro, o presidente da 
Ahpaceg, Haikal Helou, ressaltou a impor-
tância da nova lei. “A Ahpaceg apoia esse 
projeto e defende que a exigência seja am-
pliada para todo o Estado, pois ter leitos 
de UTI é um dos requisitos fundamentais 
para que uma unidade de saúde possa ser 
considerada hospital”, disse.

O projeto defi ne como UTI 
as unidades complexas dotadas 
de sistema de monitoramento 
contínuo, que admitem pacientes 
potencialmente graves ou com 
descompensação de um ou mais 
sistemas orgânicos e que com o 
suporte de tratamento intensivo 
tenham possibilidade de se recu-
perar. 

As UTIs, segundo o projeto, 
devem contar com médicos e en-
fermeiros intensivistas habilita-
dos e equipamentos necessários 
ao desempenho da atividade in-
tensiva.

Sob a coordenação da Ahpaceg, foi 
criada em outubro a Câmara Técnica de 
Saúde do Conselho de Desenvolvimento 
Estratégico, Sustentável e Econômico de 
Goiânia (Codese). A missão da nova câma-
ra – uma das dez do Codese - é debater e 
apresentar propostas de políticas na área da 
saúde voltadas para o desenvolvimento sus-
tentável da capital nos próximos anos. 

A reunião de instalação contou com as 
presenças do presidente da Ahpaceg, Haikal 
Helou; do 1º secretário, Luiz Mauro de Pau-

la e Souza; dos presidentes do Ipasgo, Fran-
cisco Taveira Neto; e do Sicoob - UniCentro 
Brasileira, Clidenor Gomes Filho; do diretor 
da Unimed Goiânia, Adriano Alfredo Bro-
cos Auad; e do vice-presidente do Sindicato 
dos Condomínios e Imobiliárias de Goiás 
(Secovi - GO), Marcelo Baiocchi, que falou 
sobre o trabalho do comitê.

O presidente da Ahpaceg destacou que 
a câmara, que terá reuniões periódicas, vai 
discutir a saúde de forma ampla, abordan-
do aspectos, como a prevenção de doenças, 

qualidade de vida, bem-estar e, até, seguran-
ça no trânsito.

Criado em junho passado, o Codese 
é formado por entidades representativas 
da sociedade e tem como objetivo o pla-
nejamento, a elaboração e a fi scalização da 
execução de políticas de desenvolvimento 
econômico e social na capital. Com esse tra-
balho, o Codese espera contribuir para que 
Goiânia chegue aos cem anos de fundação 
entre as dez cidades brasileiras com o maior 
Índice de Desenvolvimento Humano.

Aprovado por 
unanimidade pela 
Câmara Municipal, 
o projeto foi vetado 

pelo Executivo, 
mas os vereadores 

derrubaram o 
veto, garantindo a 

exigência para a rede 
pública e privada

O que diz 
o projeto
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Hospitais associados lideram a lista 
dos mais lembrados em Goiânia

ASSOCIADOS EM FOCO

Nasr Faiad e Santa Genoveva 
são os novos associados da Ahpaceg

Um dos principais hospitais do inte-
rior goiano, o Nasr Faiad, de Catalão, é o 
mais novo associado da Ahpaceg. Com o 
ingresso do hospital, que realiza uma mé-
dia de 200 cirurgias e cerca de 3 mil aten-
dimentos no pronto-socorro a cada mês, a 
Ahpaceg passa a contar com 17 associados 
e amplia sua representatividade no interior 
do Estado.

“E o hospital também fortalece sua re-
presentatividade e amplia a integração com 
os hospitais da capital”, disse o diretor-exe-
cutivo do Nasr Faiad, Jamil Sebba Calife. 
Fundado em 1957 pelos médicos Jamil Se-
bba e William Faiad, o Hospital Nasr Faiad 
é uma referência em atendimento médico
-hospitalar no sudoeste goiano.

Outro hospital, que passou a integrar 
o quadro de associados da Ahpaceg no se-
gundo semestre deste ano, é o Santa Ge-
noveva. Inaugurado há 51 anos e um dos 
mais tradicionais da capital goiana, o Santa 
Genoveva também faz parte da Associação 
Nacional de Hospitais Privados (Anahp). 

Fundado pelo pioneiro da medicina 
goiana, Francisco Ludovico de Almeida 
Neto, o Hospital Santa Genoveva foi ad-
mitido como sócio honorário. Os novos 
associados se uniram aos Hospitais Ampa-
ro, Anis Rassi, da Criança, de Acidentados, 
Evangélico Goiano, Infantil de Campinas, 
Jardim América, Monte Sinai, Samaritano 
de Goiânia, Santa Helena, Santa Mônica, 
São Francisco de Assis, São Nicolau, Ins-
tituto de Neurologia de Goiânia e Instituto 
Ortopédico de Goiânia.

O ingresso dos 
novos associados 

fortalece a 
representatividade 

da Ahpaceg na 
capital e no interior

A 23ª edição do Prêmio Pop List, entregue no dia 22 de ou-
tubro, revelou que dos cinco hospitais particulares mais lembrados 
pelos entrevistados goianienses, quatro são associados da Ahpaceg: 
Hospital Anis Rassi, Hospital Santa Helena, Hospital Samaritano 
de Goiânia e Instituto de Neurologia de Goiânia.

 Para a Ahpaceg, essa lembrança reflete a confiança da popu-
lação nos hospitais. Uma confiança conquistada com bom atendi-
mento, qualidade, segurança e resolutividade, que são a marca de 
todos os hospitais associados. 

A Associação parabeniza os Hospitais Anis Rassi, Santa He-
lena, Samaritano de Goiânia e Instituto de Neurologia de Goiânia 
por mais essa conquista e tem neste reconhecimento público um 
estímulo para continuar trabalhando pela melhoria contínua da 
qualidade da saúde em Goiás.

 Promovido pelo jornal O Popular há 23 anos, o prêmio ava-
liou as marcas que se destacaram na cabeça e na preferência dos 
goianienses em 69 segmentos. Os hospitais foram avaliados na 
categoria AB, que inclui serviços, produtos e empresas voltados a 
consumidores de alto poder aquisitivo.

Hospital Nasr Faiad: força no interior
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Médico Anis Rassi é 
homenageado pelo CFM

No dia 3 de dezembro, o médico cardiologista Anis Rassi, pio-
neiro da medicina goiana e que empresta o nome ao Hospital Anis 
Rassi - associado da Ahpaceg e do qual é um dos fundadores e diretor 
-, foi homenageado pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) com 
a comenda Sérgio Arouca de Medicina e Saúde Pública. A homena-
gem, prestada na sede do Conselho Regional de Medicina do Estado 
de Goiás (Cremego), fez parte da programação do V Congresso de 
Humanidades Médicas, promovido pelo CFM, e foi prestigiada pelo 
presidente da Ahpaceg, HaikalHelou, e pelo vice-presidente e fi lho 
do homenageado, Gustavo Gabriel Rassi, além de parentes e amigos 
e representantes da classe médica de todo o País.

Conselheiro do CFM, Salomão Rodrigues Filho, ressaltou o 
trabalho de Anis Rassi, seu pioneirismo, imensa inteligência, res-
peito à ética médica e ao paciente. “Um profi ssional que ajudou a 
construir a sólida história da medicina goiana e brasileira e que é 
um exemplo para todos nós”, disse.

Registrado no Cremego com o número 16, Anis Rassi agrade-
ceu a homenagem, que defi niu como um estímulo e motivo a mais 
para continuar seu trabalho.

Ahpaceg prestigia 
homenagem a médicos 
goianos

Os médicos Edmo de Oliveira Pina e 
Joel Gonçalves da Costa, do Hospital Evan-
gélico Goiano, e Renato Ribeiro Facury, do 
Hospital Infantil de Campinas, instituições 
associadas da Ahpaceg, foram homenage-
ados pelo Conselho Regional de Medicina 
do Estado de Goiás (Cremego) com a co-
menda Honra ao Mérito Profi ssional 2015.

A condecoração fez parte das come-
morações do Dia do Médico, celebrado em 
18 de outubro, e foi entregue no dia 16 em 
solenidade prestigiada pelo presidente da 
Ahpaceg, HaikalHelou, e pelo 2º vice-pre-
sidente, Ernei de Oliveira Pina.

Também receberam a comenda os 
médicos Carlos Dell Eugênio, João Da-
masceno Porto, João Machado de Souza, 
Nelson Rassi e Yosio Nagato. Criada pelo 
Cremego em 2005, a comenda é concedida 
a médicos com mais de 35 anos de exercí-
cio ético da medicina e grandes contribui-
ções para o desenvolvimento, organização, 
representatividade e valorização da profi s-
são. A Ahpaceg cumprimenta todos home-
nageados pela merecida condecoração.

Em comemoração 
ao Dia do Médico, 

o Conselho 
Regional de 
Medicina do 

Estado de Goiás 
homenageou oito 
médicos goianos 
com a comenda 
Honra ao Mérito 
Profi ssional 2015

HOMENAGENS

Edmo de Oliveira Pina

Renato Ribeiro Facury

Joel Gonçalves da Costa
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Ajude uma
promessa 

de fim de ano 
a ser cumprida:

MAIS SAÚDE EM 2016.

P L A N O S  C OPA RTI C IPATIVOS

R$
**

p e s s o a  f í s i c a

94 39,
com UTI Móvel, Terrestre e Aérea 

e isenção de carência
para consultas e exames simples.

***

R$ *
p e s s o a  j u r í d i c a

64 92,

a  p a r t i r  d e :

Realize o sonho de alguém.
 Dê um plano Unimed de presente.

www.unimedgoiania.coop.br

Goiânia
Promoção válida até 27/01/2016. *Valor para o plano empresarial Unifácil e contratos a partir de 03 beneficiários com 
coparticipação de 30% em consultas, exames e terapias. Faixa etária 0 a 18 anos, enfermaria. **Valor para o plano Unifamília 
Cooperativo com coparticipação de 30% em consultas, exames e terapias. Faixa etária 0 a 18 anos, enfermaria. ***Isenção 
de carências para consultas e exames, exceto os exames com carência de 180 dias exclusivamente para os planos com 
coparticipação.

62 3216 8700/UnimedGoiania Vendas: 
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